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Ela sorr i fel iz.. . 
O povo ap laude , prazente i ro . 
Ent re tan to , 
Cai exausto o t ruão do p icade i ro , 
T o m b a m o s t r a n d o a boca, em larga 

f lor de sangue ; 
Era uma chaga só aquele c o r p o 

exangue . 
Ar fa- lhe o pe i to eno rme , a mor te 

se ap rox ima . 
A lguém chega e o rean ima; 
É um ve lho a m i g o que reaparecera 
E que lhe a r ranca a máscara 

de cera.. . 
O povo se ag lomera. . . Ante a cera 

que cai . 
A m o ç a empa l i dece , 
Ajoelha-se e gr i ta , c o m o em prece : 
- Meu Deus, ele é meu pai ! . . . 

E ele nela f i xando o o lhar que se 
despede e br i lha, 

Num resto de ca lor e de te rnura , 
Tão -somen te m u r m u r a : 
- Deus te gua rde e abençoe 
Fi lha do co ração , meu amor , 

m i n h a f i lha! . . . 

MARIA DOLORES 
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NA GARANTIA DO B E M 

Se podes e q u a n t o possas, 
aux i l ia aos Mensage i ros do Bem, 
en t re tecendo o c l i m a esp i r i tua l 
necessár io à execução do Bem. 

Em mu i t os lances da vida, 
m o r m e n t e no Plano Físico, 
r ogamos o amparo das Forças 
Super io res , a f im de atravessar 
de te rm inadas cr ises da ex is tênc ia , 
mas, em mui tas ocas iões, 
c o m p o r t a m o - n o s à fe ição do 
en fe rmo em estado grave que 
recebesse o ox igên io l ongamen te 
esperado p a r a a g a r a n t i a d a p r ó p r i a 
sobrev ivênc ia , i ncend iando-o , 
po rém, antes de aprove i tá- lo . 
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Prevenção e azedume, có le ra 
e desân imo são obs tácu los a 
des fazerem qua lque r poss ib i l i dade 
de auxí l io . 

Se te p ropões a co labo ra r c o m 
aqueles que se e m p e n h a m a servir , 
abençoa sempre . 

A lguns m i n u t o s de to le rânc ia , 
uma frase de c o m p r e e n s ã o , um 
gesto espon tâneo de f ra te rn idade , 
a gent i leza natura l ou a espera sem 
rec lamação o p e r a m p rod íg ios . 

A Terra a inda está repleta de 
pessoas que d e s c o n h e c e m a 
impo r tânc ia das reações em 
cade ia . 

Por vezes, a de l i nqüênc ia está 
avançando , de v ib ração a v ib ração , 
para o impac to d o c r i m e ; no 
en tan to , essa ou aque la p e q u e n i n a 
man i fes tação de b o n d a d e ou 

94 

Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

e n t e n d i m e n t o é capaz de 
sop i ta r - lhe a marcha , tan to q u a n t o 
leve in te rvenção no es top im aceso 
pode sustar o fogo , antes que o 
f o g o a lcance a b o m b a . 

*• * * 

Sê o s i lênc io o n d e o t u m u l t o 
ameace pe r tu rbação , a palavra de 
bênção o n d e o ód io esteja 
l ançando c o n d e n a ç õ e s , a paz no 
lugar em que a d i scó rd ia apareça e, 
sob re tudo , a pac iênc ia em 
qua lque r par te o n d e as nuvens da 
i n c o m p r e e n s ã o p r e n u n c i e m a 
t empes tade do desequ i l í b r io . 

* * * 

Recorda : em q u a l q u e r 
necess idade ou s o f r i m e n t o é 
impresc ind íve l p o d a r a i nqu ie tude 
e o desân imo , fa tores 
desencadean tes de exc i tação ou de 
ge lo que d i f i cu l t am a o p o r t u n i d a d e 
de aux i l ia r o u de receber auxí l io . 
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Em qua lque r c i r cuns tânc ia , 
capac i ta - te de que Deus é a m o r 
para todas as c r ia tu ras e que , no 
esquema da Jus t i ça , basta 
m a n t e n h a m o s a d i spos i ção de 
a judar ao p r ó x i m o para que nos 
t o r n e m o s supor tes da Div ina 
Prov idênc ia , em favor d o s nossos 
i rmãos de expe r iênc ia e c a m i n h o , 
de vez que sem a c o r a g e m de servir 
e sem es fo rço de c o m p r e e n d e r , a 
nossa c o m p a i x ã o pe los ou t ros , em 
qua lque r caso, não p a s s a r á d e mais 
um p r o b l e m a sobre os p r o b l e m a s 
que p r e t e n d a m o s so luc ionar . 

E M M A N U E L 
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AULA DA VIDA 

A casa repousava, a lém de zero 
hora , 

Q u a n d o o ju iz no lei to ouv iu ce r to 
r u m o r ao f u n d o . 

Quem ser ia? pensou , ans ioso e 
expec tan te . . . 

Talvez u m assal tante ... 
Q u e m , no en tan to , ousar ia 
Penet rar - lhe a mansão , 

cons t ru ída no a l to , 
C o m do i s guardas , na ronda , de 

v ig ia? 
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